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SOBRE O, PU RTS E 


Estuante, magestoso, vem de longe. 

Filete apoucado de agua, brotado em 
elevado nivel, lá dos serrotes que o lindeiam 
com as bacias do Ucayale e do Madre de 

“Dios, é, a principio, o Pucani. 

Ainda está indeciso em seu curso. 

Firma-o depois. 

Avulta. 

E” que multiplos contribuintes vêm de- 
positar em seu leito o seu tributo de 
vassalagem. 

Então, veloz, grandioso, já é o Purús. 
Tem o característico geologico de um 
rio vetusto. 

Attesta-o os seus muitos meandros. 
Talvez haja sido muda testemunha daquelles 
movimentos morphogenicos que na éra 


terciaria, com o sobrelevamento dos Andes, 


affectaram a America toda. 

Nesse caso as stas aguas seriam O te- 
sultado de drainagem causada pela apparição 
do Planalto Central do Brasil, contemporanea 
e consequente á da cordilheira andina. 

Os seus gtasi tres e meio milhões de 
metros de percurso são ladeados pela mo- 
notona, sombria vegetação tropical. Emma- 
ranham-se, enleiam-se multiplas especies de 
individuos botanicos. 

Como o resto da Amazonia, impressiona 
fortemente o observador alienigena. 

E a essa impressão não poude ou não 
se quiz esquivar Euclydes da Cunha. 


Ea 


O barão do Rio Branco escolhera Eucly- 
des como chefe da commissão brasileira 
que, juntamente com delegados bolivianos, 
devia rumar para O desconhecido, na 
perquirição dos manadeiros do Purús. 


Euclydes da Cunha «assomou-se da. 


tristeza de quem se afunda na selva primitiva 


para não mais voltar ». Nunca deixou de vêr 
a Planicie senão atravez desse prisma, as- 
sombrado, cheio de incertezas. 

Prometteu-nos um livro. Era o Paraiso 
Perdido onde «procuraria vingar a Hiloe 
maravilhosa em todas as modalidades das 
gentes adoidadas que a maculam desde o 
seculo XVII». E, quando já quasi prompto 
o primeiro capitulo o promettia lêr a Coelho 
Netto, tombava, em u'a poeirenta estrada de 
suburbio, alcançado por quatro balas assas- 
sinas... 

A 15 de agosto de 1909. 

Precisamente quatro annos e um dia 
depois de ter sentido a maior alegria de sua 
vida: quando, depois de wa luta insana 
de longos mêses, conseguiu alcançar o lo- 
cal em que o regato — mãe do Purús <se 
rechupa num tapete de folhas e raizes 
humidas.» 

Se transmontasse os cabeços de Conta- 
mana, divortium aquarum das tres grandes 
bacias, toparia com qualquer dos derradeiros 
prolongamentos brachiaes do Purús, do 
Urubamba e do Madre de Dios. 

E, espraiando o olhar da pequena altura 
em que se achava pelo magnifico espaço 
em torno, tornou-se poeta: 

— «Os nossos olhos deslumbrados abran- 
giam de um lance, tres dos maiores valles 
da terra; e naquella dilatação maravilhosa 
dos horizontes, banhados no fulgor de uma 
tarde incomparavel, o que eu principalmente 
distingui, irrompendo de tres quadrantes 
dilatados e trancando-os inteiramente —ao 
sul, ao norte e a leste—foi a imagem arre- 
batadora de nossa Patria que nunca imaginei 
tão grande,» 

* eg % 

Euclydes da Cunha não nos s deixou o 

Paraiso Perdido. Da Amazonia, legou-nos 


“dos aqui e acolá, na Revista Americana, na 


“Kosmos, no Almanack Brasileiro e wa en- - 


trevista concedida ao nosso Jornal do 
Commercio. 
Rara, talvez mesmo inteiramente desco- 


nhecida, a publicação feita nesse matutino. 


em 29 de outubro de 1905, é assaz inte- 
ressante. 
Nas vigorosas pincelladas euclydeanas 


se comprehenderá o que de agruras e soffri-. 
mentos que a commissão brasileira, estoica 


e patrioticamente supportou até chegar ás 
cabeceiras do rio, que, na estiradella do 


paralelo de Von den Stein, « é um engeitado.» 


Cumprindo o promettido em sucinto 
programma bosquejado em numero passado, 
a REVISTA DE EDUCAÇÃO sente-se honrada e 


feliz em transcrever hoje a entrevista — «Os 
“trabalhos da commissão brasileira de reco- 


nhecimento no alto Purús.» 

Horrada, por se tratar de Eudigdes da 
Cunha, gloria das letras patrias; feliz, por 
contribuir para que se torne mais conhecido 
o nosso Amazonas e se desperte maior in- 
teresse pelas nossas coisas e pela nossa 


— gente! 


Os trabalhos da commissão brasileira de 
reconhecimento no alto Puriús 


—— a 


Trecho de u'a entrevista do dr. Euclydes da'Cunha, 
publicada no “Jornal do Commercio” de 
29 de outubro de 1905. 


«Partindo de Manãos a 5 de Abril aqui 
aportamos de volta, a 23 do corrente: seis 
mezes e meio. Para muitos isto foi um pro- 
digio de celeridade dada a quadra impropria 
em que seguimos. 

Mas o facto explica-se pela propria na- 
tureza da commissão. lamos em trabalhos 
dessa engenharia expedita em que uma vas- 
ta série de observações e estudos colhidos 
no menor tempo possivel compensem lar- 
gamente o grão inferior de precisão nos 
resultados conseguidos. De facto, o que 
importava sobretudo era um juizo claro e 
prompto, de conjuncto, das regiões atraves- 


sadas, uma synthese enfeixando-lhes os, 


aspectos predominantes — relegando-se na- 
turalmente a indagações ulteriores, porme- 


prefacios de livros, artigos diversos publica- 


Sizetolo -o visando resarcir O tempo que se 


“com o desconhecido — somente em come. 


velado em made 
rões, e as mesmas. estrellas. que “elle prende. 
por um instante nas mal SE pace 
tudo que. se lhe: agita er 


não o manieta e não o remora. 
Não podiamos vançar rias 


perdera em Manáos. | 

Entretanto levamos ainda um. mez para: 
chegarmos á bocca do Acre; é quinze dias 
depois, a 21 de maio, tivemos. de estacar, 
antes da confluencia do Chandless, em vir- 
tude do lamentavel naufragio do batelão 
«Manoel Urbano», onde iam os nossos 
generos. Retidos pelo doloroso incidente, 
que nos desapparelhava de recursos preci- 
samente á entrada do deserto, e impunha a 
reorganisação da commissão enfraquecida 
justamente na occasião em que deviam 
multiplicar-se as suas energias para investir 


ços de junho abalamos da bocca do Chan. 
dless para a frente. 

lamos em canôas, e se considerardes 
que os seus tripulantes empunhavam pela 
primeira vez os varejões e os remos, se 
attenderdes que o rio, exgottado, impunha 
os maximos Tesguardos no se evitarem 
choques em páos e encalhes nos baixios, e 
se sommardes todas as paradas obrigatorias 
nas estações em que avaliavamos as distan- 
cias com a luneta de Lugeal — ajuizareis 
de todo o nosso desapontamento e quasi . 
desanimo resultantes de um confronto da | 
nossa marcha ronceira de 3 a 4 milhas 
diarias e-o desmedido da distancia a 
percorrer. e 

Estas cousas, porém, foram melhorando 
em marcha: o soldado ou o trabalhador 
bisonho a potico e pouco se transmudou 


-no varejador desempenado, e a observação 


persistente do regimen das aguas esclareceu 
os proeiros no se desviarem dos successi- 
vos obstaculos, de sorte que, duplicada a 


breve trecho a nossa marcha, fomos attin- 


-gindo celeremente as prin ipaes escalas do 


roteiro. 


A 3 de junho chegamos a « Novo Lu- 


- gar» onde estacionara a commissão admi- 
nistrativa brasileira, tolhida pela vasante; a 
21 estavamos em Catay; a 20, em Curanja. 
Compensara bem, nesia arrancada, parte do 
tempo que se perdera. 

Partimos de Curanja a 5 de julho depois 
de breve demora para se regularem os 
nossos chronometros, e zarpamos para a 
Forquilha longinqua do Purús. 

lamos para o mysterioso. Não póde 
negar-se que até aquella data existia entre 
nós e as nascentes do Purús, descido, um 
desmensurado telão, nol-as escondendo. A 
demais no «caserio» des Curanja, onde 

“fomos bem acolhidos, avultavam, mais des- 
animadores, os informes relativos aos luga- 
res que iamos atravessar. 

Concluia-se que eram impenetraveis, só- 
mente accessiveis ás ubás ligeiras dos 
caucheiros-tripuladas pelos amahuacas 
mansos Multiplicavam-se os páos, as pe- 
dras e baixios que trancavam o rio. Repon- 
tavam os obstaculos novos das cachoeiras, 
no leito, e grandes tremedaes ás margens 
dos rios exgottados, e, cumulando taes 
empeços, ao cabo, o antangonismo formida- 
vel dos «campos» destemerosos. Citava-se 
o homícidio de um empregado da casa 
Arana, desta cidade, e appensos a este caso 
verídico, sem numero de outros vinham 
engravescer os desalentos, dando-nos a 
quasi certeza de que não poderiamos ir 
muito longe, E como experimentado cau- 
cheiro de Curanja nos marcara 17 dias para 
chegarmos á Forquilha imaginámos effectuar 
esta travessia em 25, pelo menos. 

Fizemol-a em 13. À difterença é expressiva 
e dispensa maior commentario no delatar o 
apego da sulcada. 

Contribuiu certo, para isto a mudança 
do clima que rapidamente varia tornando-se 
muito superior ao do de logares a juzante. 

A propria praga de <carapanãs, piuns e 
manta-blancas » que para baixo toriura por 
tanta maneira o viajante, alli desapparece; e 
numa coristancia admiravel sem repentinas 
transições de temperatura e sem a pesada 
humidade que até entao supportaramos, o 
regimen geral tem uma acção tonificante, 
cujos effeitos para logo sentimos no mesmo 
reanimar-se das nossas disposições para o 


avaniçamento. Mas, para outro lado, lá esta- 


vam, tangíveis, as grandes difficuldades 


contra as quaes embateriamos, impotentes. 

Duvidavamos da subida. No rio «Cujar>, 
que “conduz ao varadouro por assim dizer 
official, percorrido até hoje pelos que de- 
mandam Iquitos, pelo Ucayale, aguardavam- 
nos, á parte os bancos de areias e páos, 74 
cachoeiras. Se os transpuzessemos chega-, 
ramos ao <«Cavaljane» onde os entraves 
redobrariam ao lado dos mesmos empecilhos 
das quedas d'agua... Depois viria a passa- 
gem penosissima do <«Pucani», para afinal 
entrar-se no < varadouro ». 

No Curuya identicos obstaculos. 5 

Sobre tudo isto, a ameaça dos « infiéles ». 
Duas horas antes de alcançarmos aqueile 
ponto tinhamos visto, atirado no barranco 


esquerdo do rio, num claro, entre as fre- 


cheiras, o cadaver de uma mulher, uma 
amahuaca. Fôrd, ao que colhemos depois, 
trucidada pelos barbaros, que rondavam por 
perto numa ameaça permanente e surda. 

Vêde bem: iamos como na complicada 
urdidura de um conto oriental; os trabalhos 
cresciam-nos á medida que os venciamos. 

Assim partimos da Forquilha, confluencia 
do Cujar e do Curuya, para'a frente. 

E fomos á meia ração. Demandavamos 
paragens despovoadas e os viveres que 
levavamos, no maximo para 25 dias, redu- 
ziam-se á carne secca, farinha que se acabou 
ao fim de 12 dias, um pouco de assucar 
que tenazmente poupado durou 3, meio 
garrafão de arroz, uns restos de bolacha 
esfarinhada, que uma chuva repentina diluiu, 
e algumas latas de leite condensado. > 

Propositadamente apresento esta lista. 
E' eloquente. 

Proseguimos a 24 — e vimos logo o fun- 
damento das informações obtidas. Na parte 
inferior, antes do primeiro rapido, o Cujar, 
desenrolado em estirões, alargando-se não 
raro de modo desproporcionado ás suas 
aguas escassas, difficultou a passagem pelos. 
longos e continuados baíxios, indo de uma 
a outra margem, sem o mais estreito canal 
que evitasse o exhaustivo serviço do arras- 
tamento das canôas. Um empeço novo, 
apparentemente desvalioso, apparecera na 
vegetação caracteristica de suas margens, 
orladas de « buchituas » (calliandra trinervia) 


- leguminosa admiravelmente artística cujos 


ramos destendidos horizontalmente e re- 


“pousando sobre as aguas tomavam em 


“Jargos tractos os trechos de melhor accesso. 
Desta sorte, antes mesmo de galgarmos a 
parte encachoeirada, tivemos tresdobrada a 
lucta que travamos desde a confluencia do 
Chandless e vimol-a engravescida pela im- 
propriedade das nossas embarcações mui 
diversas das ubás aligeiradas, unicas que se 
affeiçoam áquelle rio. 

- Attingido o primeiro rapido vimos para 
logo, á parte os inconvenientes proptios á 
sua passagem, uma causa inevitavel de 
demora na baldeação, por terra, periongando 
os barrancos, dos nossos chronometros já 

“tão duramente batidos pela navegação 

anterior. 

Transmontamol-o; e dalli por diante, 
numa intercadencia invariavel, numa succes- 
são intervallada de degráos, se nos ante- 
poseram aqueillas barreiras, vencidas não 
raro a pulso, lentamente arrastadas as 
canôas sobre as pedras, quando não exi- 
giam o suppletivo de sirga ou cabos de 
segurança reagindo á 
da correnteza. 


À natureza do terreno mudara. 


Revelavam-n'o as pedras que afloram 
por toda a banda formando quasi todo o 
leito do rio. 


São, evidentemente, rochas sedimenta- 

rias, mas sob os dous aspectos que pa- 
tenteiam, já finamente granulados, já em 
grosseiros conglomerados, recordam na con- 
sistencia e rijeza os quartezitos e os grani- 
tos. À combinação ou separação de ambos 
forma as varias formas de quedas, que ora 
tombam, ex-abrupto, de um salto unico, 
ora em repetido socalcos, 
planos clivosos, erigados de pontas ou 
atravancados de blocos desmontados. 
- ÀÂssim, variavamos nos meios para ven- 
cel-as. Não os apresentarei para não dilatar 
esta resenha — assim nada direi sobre soffri- 
mentos, que se preveem, para refugir á 
triste contingencia de fazer «reclame» de 
sacrifícios. 


No dia 30 de julho alcançamos a con- 
fluencia do Cavaljanes. Estavamos nas 
cabeceiras do Purús. 


AMAZONENSE! 


á violencia tumultuaria' 


ou então em 


o Proseguimos — chegando no dia 3 de 
agosto ás 12 e 55 minutos á entrada do 
Pucani; e ás 12 e 58, desembarcados, pene- 
travamos na estreita quebrada que leva à ao 
varadouro. Note este intervallo. 

Não podemos parar. Os nossos generos 
exgottavam-se e estavamos. em plo de- 
serto. - 

O Pucani tortuoso, estreito de uns tres 
metros e em geral raso, foi percorrido a pé, 
transpostos os profundos poços em que 
intermittentemente se afunda, pelos atalhos 
que lhe ladeiam os barrancos dentro do 
matto. Sem guias, não nos transviamos por 
uma outra quebrada egual, que lhe afílue á 
esquerda, graças ás latas vasias, de conser- 
vas e de poivora, que nós vamos a espaços 
encontrando — dé sorte que ás 3 e 15 ao 
chegarmos a um ultimo poço, deparavamos 
— rectilineo, atrevidamente arremessado por 
uma vertente Fornselaa o sulco do va-- 
radouro... 

Extremam- "no quado «tambos » de pa- 
xiúba, onde se acolhem os viajantes e se 
guardam as mercadorias. Em roda, por todos 
os lados, latas vazias, de conservas, garrafas, 
e uma velha ferragem espalhada, delatavam 
a escala forçada dos que por alli passam e 
um trafego relativamente grande. 

O varadouro, largo de um metro, abre-se 
adiante, para o sul. Empina logo em ladeira 
e, muito mais ingreme do nosso lado, 
descamba depois, mais suavemente, em tres 
pequenos socalcos, para o valle do Ucayale. 
Em alguns minutos estavamos no seu pon- 
to culminante, e não conseguimos, absolu- 
tamente, observar o aneroide. 

O sol descia para os lados do Urubamba... 
Os nossos olhos deslumbrados abrangiam, 
de um lance, tres dos maiores valles da 
terra; e naquella dilatação maravilhosa dos 
horizontes, banhados no fulgor de uma tar- 
de incomparavel, o que eu principalmente 
distingui, irrompendo de tres quadrantes 
dilatados e trancando-os inteiramente — ao 
sul, ao norte e a leste — foi a a imagem arre- 
batadora de nossa Patria que nunca imaginei 
tão grande. 

Fiquemos nesta altura...» 


Coliabora no desenvolvimento intellectual de tua terra, assignando 


da Revista de Educação 


CONCURSO LITERARIO 


A Sociedade Amazonense de Professores, 
objectivando estimular o interesse pelas 
cousas de educação, resolve instituir um 
concurso literario entre os seus associados 
e quaesquer outras pessoas que nelle dese- 
jarem tomar parte. 

Esse concurso obedecerá ás seguintes 
bases: 

a) os trabalhos deverão ser em prosa, 
tratando de assumpto: 

1) — francamente pedagocico ; 

inda e 

3) — literario ; ; 

b) será entregue um premio ao autor do 
trabalho melhor classificado ; 

c) os trabalhos deverão ser entregues 
até o dia 25 de Outubro proximo, na re- 
dacção da REVISTA; ; 

d) devem ser dactylographados, não de- 
vendo exceder de 8 laudas, de 32 tinhas, 
typo almasso ; 

e) não devem ser assignados, trazendo 
apenas um pseudonymo, escripto á machina; 

f) a sobrecarta em que o concorrente 
enviar o seu trabalho: deverá ser acompa- 
nhada de outra onde se conterá o seu nome 
completo, o pseudonymo adoptado e a sua 
residencia ; 


£) o julgamento será feito por u'a com-' 


missão designada pela Directoria da REVISTA; 
h) o trabalho classificado em primeiro 
logar, será publicado no proximo numero 
da REVISTA. 
À entrega do premio será effectuada 
na la H.S. M. a se realisar. 


"No dia 25 de Agosto, coniorme fôra 
determinado, encerrou-se o concurso de 
nosso numero passado. Para julgamento 
dos trabalhos apresentados fôram convida- 
dos os drs. Themistocles Gadelha, Arthur 
Cesar Ferreira Reis e Leoncio de Salignac e 
Sousa, que pronunciaram a sua decisão 
classificando em primeiro logar o do 8nr. 
- Heiroceryce Pessoa (Calheiros Ribas). 

Na Hora Social do Magisterio, realisada 
no dia 16 do corrente, fo! entregue o premio 
promettido ao autor do trabalho vencedor. 

* * 

O sur. Heiroceryce Pessoa produziu uma 
feliz dissertação sobre o Forte São José de 
Marabitanas que sae em pagina central da 
REVISTA. 


(9) PROFESSOR Agnello Bittencourt, Dire- 
Sa? ctor Geral da Instrucção Publica, 
recebeu o seguinte : 

« Departamento do Rio de Janeiro da 
«Associação Brasileira de Educação ». 

Caixa postal n.º 1471 

Edifício S. Francisco — Tel. 3-3097, 


Rio, 25 de Julho de 1933. 
Exmo Snr. Prof. Agnello Bittencourt. 


Directoria Geral da Instrucção Publica, 
Manáos, Amazonas. 

Tenho a honra de communicar-vos que, 
na reorganização recente pela qual passou 
a Associação Brasileira de Educação, a se - 
lhe serem creados orgãos, não só de actua- 
ção como de origem collectiva nacionaes, 
fostes eleito membro do seu Conselho Di- 
rector. Na Assembléa Geral, que precedeu 
a escolha, estavam representados membros 
das differentes sociedades filiadas existentes 
no paiz. 

“O mandato é conferido annualmente, e 
a proxima occasião, para isso, será na 
Assembléa Geral, que se reunirá conjuncta- 
mente com o 6º Congresso Nacional de 
Educação na capital do Ceará, durante a 
segunda quinzena de Janeiro proximo. 

Até lá, conto com a vossa cooperação 
cordeal toda a vez que para ella appellar. 
Logo que estiverem impressos cs novos 
Estatutos e o Regimento Interno, im exem- 
plar vos será enviado. 

No seio do Conselho Director, repre- 
sentaes o Estado do Amazonas. Espero que, 
dentro em breve, promovereis, ahi, a fun- 
dação de uma sociedade educacional filiada 
a A. B. E. contribuindo assim para fortale- 
cer o movimento associativo educacional, 


que se originou em diversos pontos do paiz 


e será, dentro em breve, uma força de co- 
hesão nacional destinada a ignorar antago- 
nismos politicos, sociaes ou relígiosos. 


Saudações cordeaes de 


Afranio Peixoto, Presidente.» 
RENO ERaa a RaE 


A Sociedade Amazonense de 
Professores appella para o teu 
patriotismo. 

Increve-te como socio, hoje 
mesmo. 


Ha poucos dias o telegrapho annun- 
ciou-nos que o snr. Borges de Medeiros, 
esta figura veneranda do scenario politico 
nacional, delineava os derradeiros funda- 
mentos basicos do monumento jurídico que, 
a seu vêr, devia ser o homologado pelo paiz 
na sua nova phase de constitucionalização. 

A carta magna elaborada pela intelligen- 
cia brilhante do ex-dictador dos pampas é, 
segundo o telegramma publicado, um misto 
de parlamentarismo e presidencialismo, duas 
formulas politicas completamente antagoni- 
cas, verdadeiramente hecterogeneas na sua 
essência, e de cujo consorcio vem á luz um 
novissimo systema já ecléctico denominado. 

Não estamos de accordo com o hybri- 
dismo constitucional que nos apresenta o 
snr. Borges de Medeiros e, franqueza, nos 
pareceu extranho que o velho presidente 
dos gloriosos pampas, em tantos annos de 
governo, não chegasse a comprehender, 
com clareza, a mentalidade de nosso povo. 

E, mais ainda, que as revoluções não 
fazem, dum momento para outro, transmutar 
a mentalidade de um povo consolidada por 
um longo. passado. 


As reformas sociaes se operam por uma 
demorada concorrencia de causas e nenhum 
movimento revólucionario, até hoje, pelo 
menos, conseguiu adaptar, embora a força 
das ideologias extremadas, principios incon- 
ciliaveis com a indole, o nivel mental, a 
educação, as situações geographicas e ter- 
ritoriaes e sobretudo com as tradições de 
um povo. 

Entre nós se observa um facto interes- 
sante neste aureo instante de reorganização 
nacional. 

Ha uma verdadeira repugnancia á Lei 
Magna de 1891, como se fôra aquella 
Constituição a responsavel pela incapacidade 
dos politicos e incompetencia dos gover- 
nantes, o factor unico da immoralidade 
administrativa e política a que attingimos. 

Eº certo que a Revolução Brasileira não 
visou, de leve sequer, a Carta Constitucional 
de 24 de Fevereirc, mas a mentalidade 
retardada é estreita dos homens que, capri- 
chosamente, a desrespeitavam. 


- Medeiros, diziam, em se tratando da Cons- 


E” 


certo que a Revoltição BRs ra 
apregoava à aos. dio ventos que, ed 


altamente Rea A 
elaborados. : 

E” certo tambem q 
revolucionarios, inclusi 


tituição, que se tornava preciso, apenas, 
lhe tirar as emendas feitas por id 
politicos de certo governo. 

E ainda é certo que a pretendiam ditar 
tal e qual era ao momento memorável de 
sua promulgação. . E 

Com esta ultima idéa RRRaNaINOs nós em 


* desaccordo. 


Achavamos que ella nedósstaia de ligeira 
revisão, na qual se estabelecessem princípios 
que correspondessem á nossa evolução. 

Quanto ao resto, felizes seriamos se a 
cumprissem, sobrepondo-a. aos sentimentos 
pessoaes e partidarios.. 7 


Nossa ruina não vem da Carta Consti- 
tucional. E esta, por mais sabia, por mais 


formosa, por mais democratica, em nada 


nos adianta, de vez que, pela ignorancia do 
povo, todo o seu liberalismo está sempre 
ameaçado. 


Pela Constituição conlectionada pelo 
snr. Borges de Medeiros, o Ministerio fica- 
ria dependendo, em caso de desintelligencia 
com o Pariamento, do sufiragio popular. 
Decidindo-se os collegios eleitoraes pelo 
Ministerio, seria dissolvido o Parlamento e, 
se a decisão fôsse um favor deste, cahiria o' 
Ministerio. 

Podemos jurar que jamais existiria Par- 
lamento no Brasil e ficariamos, por toda a 
etemhidade, governados por um Gabinete. 


Esta formula politica seria ideal se os 
nossos governos tivessem se preoccupado 
menos com a politicagem e mais com a. 
instrucção e a educação civica de nosso 
povo. 

Emquanto o Brasil fivér a porcentagem 
que tem de analphabetos, não ha Constituição 
que consiga solucionar os grandes proble- 
mas da nacionalidade. 


De muita responsabilidade, senhoras 
minhas e senhores meus, é a missão do 
professor. 

O futuro da familia, o futuro da patria, 
o futuro da humanidade, é por elle modelado. 


Na escola primaria, na escola secundaria 
nas escolas superiores, como um esculptor 
que dá forma a argila de seus modelos, 
modela o professor. o facies do futuro, pre- 
para as consciencias collectivas do porvir, 

A força, o vigor, a efficiencia da grande 
lei de imitação exposta nos seus minimos 
detalhes: por Gabriel Tarde, manifestam-se 
vibrantes nas escolas. Ahi se modifica a 
inteligencia, offerecem-se aptidões novas 
que o circulo restricto da família ainda 
desconhece. 


E" o primeiro passo “dado pelo homem 
para se integrar na sociedade a que pertence. 
E' o primeiro contacto com a collectivi- 
dade. Desse contacto quasi que exclusiva- 
mente depende, a formação de seu caracter. 
Por isso, principalmente por isso, O 
professorado não constitue, não deve cons- 
tituir uma profissão. E” um apostolado. . 

* Apostolado de sacrifícios, principalmente 
quando tem a consciencia plena da: grande 
responsabilidade que lhe pesa sobre os 
hombros. 

No meio restricto da familia, recebe, não 
ha duvida nenhuma, a criança, os primeiros 
elementos que lhe hão de formar a affectivi- 
dade, a intelligencia, afmoral. O circulo é 
porém estreito, o horizonte pequeno. 

Os sentimentos e pensamentos que hão 
de presidir os actos futuros, quando a patria 
reclamar os seus serviços, não podem "ter 
grande amplitude. O egoismo innacto rece- 

“be, não ha duvida, o seu primeiro ataque, 
no contacto daquella collectividade elementar. 

E” porém na escola que se offerece o 
primeiro contacto serio com o mundo 
exterior. 

Surge então ali um horizonte mais 
amplo. Surprehende-se, nas primeiras com- 
petições, o estimulo ou o desanimo. De- 
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pende de vosso esforço, carissimas profes 
soras, uma ou outra coisa. 

A logica dos sentimentos, innacta, frusta, 
espontanea, em que a associação de idéas 
que determina o julgamento tem por base 
unicamente os estados affectivos, encontrou 
o seu apogeu na vida de familia, vae cho- 
car-se, na escola com outra logica, fria e 
calculada, em que a associação de idéas se 
opera por semelhança ou continuidade na 
ordem intellectual. 


“Promover esta transição dalogicaaffectiva 
educar os elementos 


á logica racional, 


emocionaes da intelligencia infantil, trans- 


formal-os, pouco a pouco, em elementos 
racionaes, insinuar nos pequeninos cerebros 
ainda pouco desenvolvidos, o sentimento 


dos valores que devem substituir os indi- . 


viduaes e espontaneos pelos collectivos que 
a civilisação systematisa, é uma tarefa ardua 
e pouco comprehendida. E”, porem, a teleo- 
logia final da escola primaria, da escola 
secundaria, da escola superior. 

Uma tal missão não póde ser o objecto 
de uma profissão, é o objecto de um apos- 
tolado. E o apostolo, a quem está incumbida 
esta tarefa é o professor. Representa o sen- 
timento geral de sua patria, quiçá o senti- 


mento de humanidade, suas aspirações, seus. 


desejos. Pode preparar grandes avanços á 
civilisação, pode determinar coliapsos, pode 
conflagrar a patria, pode conilagrar nações. 

A revolução de 1789, as democracias 
americanas 


européa de 1914, phenomeno social de 
nossos tempos, preparou-se lenta, calma, 
persistente, nas escolas da Allemanha onde 
se cultivava o valor social do imperialismo, 


nas escolas da França, onde se preparou o. 


espirito de révanche do desastre de Sedan. 

Nossa republica em 1899, não tem outra 
origem. A propaganda foi feita nas escolas. 
E Benjamin Constant Botelho de Magalhães, 


que ainda figura como se vivo fôra, em, 


nossos almanacks militares, pode, entre nós, 


ser considerado como o prototypo do Pros, 


fessor apostolo. 


que lhe fôram consequencia 
resultaram da encyclopedia. A conflagração 


Fr 
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Sentimentos, pensamentos, actos, trilogia 
ue synthetisa toda a existencia humana, 
nanifestam-se por dois typos de operações 
'undamentaes. O homem, ou «associa, reu- 
ne, unifica, ou dissocia, separa, isola,» 

Em todas as manifestações da sciencia 
humana esses dois typos fundamentaes re- 
presentam o fundo, a unidade de composi- 
- ção o sustentaculo da razão. 


Dos conceitos de numero, de espaço, de 
tempo, de causa, de lei, de especie, funda- 
mentaes das sciencias cosmologicas, com 
as quaes a creança vae conhecer o mundo 
physico que a rodeia, cessa na escola, sob 
o patrocinio do professor, a eclosão es- 
pontanea. Adquirem uma evolução syste- 
matica. 


E' ao professor que cabe a tareta de 
promover essa evolução, evitando os desvios 
para a metaphysica ou favorecendo- -0s con- 
forme o espirito da época. 


Cabe-lhe a responsabilidade toda freira 
do sentimento philosophico da geração que 
educa. A concepção do mundo, admittida 
por esta geração cuja educação de espirito 
lhe foi entregue, é modelada principalmente 
nos seus traços geraes, pelo professor na 
escola. 


À creança ahi surge nesta phase, poderia- 
mos dizer psychologica, em que a abstracção 
ainda se não dissociou convenientemente 
da attenção, Surgida esta, como em geral se 
admitte, de instincto de conservação indivi- 
dual, a utilidade e a imitação presidem a 
dissociação final. 


Esta é o producto da escola, é ultimada 
nas classes. E, quando attinge o apogeu 
que já se verifica na historia entre os hin- 
dús ou os gregos, quando ella se eleva ás 
mais altas generalisações, saltando por 
todas as etapas intermediarias até ás ultimas 
razões das coisas e dos phenomenos, não 
é preciso muita argucia para encontrar a 
causa desta formidavel dissociação: Na 
Grecia o sacerdocio da philosophia, nos 
jardins das Academias, na India, o ensino 
sacerdotal, ritual, hieratico, dos padres bra- 
hamenicos. 


Ora, o mundo e o homem são as 
duas grandes preoccupações da sciencia, as 
duas grandes preoccupações da philosophia. 


“ Todos os esforços da pedagogia deve se 
systematisar, em fornecer as gerações cuja 
educação está entregue ao professorado, - 
noções precisas sobre um ou outro — Pre- 
parar, na escola o espírito infantil para 
formar uma idéa precisa daquelles conceitos 
fundamentaes das sciencias cosmologicas 
já é uma tarefa ardua, dificil. - 


Mais difficil ainda, mais ardua é o aa 
para receber os conceitos mais delicados 
que surgem da evolução do sentimento e 


“que são o fundamento da solidariedade e da 


sociabilidade. 


Desenvolver a attenção que surge do 
instincto de conservação individual para um 
instincto cada vez mais nobre, de conserva- 
ção da familia, da patria, da humanidade, 
preparar os cerebros infantis para a evolu- 
ção dos sentimentos que aqueile instincto 
determina em sua forma primitiva, egoistica, 
primaria, para etapas cada vez mais altruis- 
ticas, finaes, incutir-lhe os sentimentos da 
patria, os sentimentos da raça, a conscien- 
cia da especie, facilitar a eclosão do altru- 
ismo, incutir nos cerebros infantis a noção 
dos deveres a cumprir para comsigo mesmo, 
para com a familia, para com a differentes 
collectividades, creados pelo progresso da 
civilisação, são attribuições do professor. 
Attribuições as mais altas, as mais elevadas. 
Attribuições que elevam não ha duvida algu- 
ma o professorado ao sacerdocio, porem 
que lhe dão uma responsabilidade enorme, 
porque é elle quem prepara de ante-mão a 
historia da humanidade. E” o creador das 
élites, nas artes, nas sciencias. E” quem 
anonymamente dirige, passo a passo, a evo- 
lução das sociedades humanas. - 


Prepara a paz ou a guerra. Pode des- 
envolver os mais mobres instinctos. .. 


E” o creador do dia de amanhã. 


Lê a REVISTA DE “EDUCAÇÃO 
Nella aprenderás a conhecer melhor a tua 
terra g a te pôr ao par de utilissimos 
assumptos pedagogicos. 


O 
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Raciocinar é concatenar as idéas de 
modo a se formular conceitos que se adaptem 
á bôa razão pela exposição escripta ou 
fallada, 22=555= E 

O conceito é de todo e sempre subjectivo, 
sendo que a exposição escripta ou fallada 
pertence á ordem objectiva. - 

Para raciocinar são necessarios dois 
elementos: o sujeito e o objecto. Sem estes 


- dois elementos não é possivel se formular 


idéas e nem se firmar conceitos. 

Em mathematica a exposição das regras 
ou dos problemas, é o sujeito; os dados, 
são o objecto, Nesta sciencia o raciocinio é 
a base do systema das operações. 

Em qualquer acto da vida humana essa 
faculdade torna-se indispensavel para a so- 
lução dos bons emprehendimentos. 


Ao expôr um problema, deve o profes- 


sor, preliminarmente, advertir o alumno pelo 
raciocinio, formulado sobre o assumpto 
que, figurado por hypotheses ou deduções, 
facilita a resoltção de problemas, os mais 
complicados. . 

Como se educa a memoria, o raciocinio 
tambem pode ser educado pelo argumento 
que elle estabelece da razão com as noções 
preliminares ou com os conhecimentos sci- 
entíficos adquiridos. 

Aquela como este são dois factores 
essenciaes para-o desenvolvimento da intel- 
ligencia, não digo bem, da capacidade do 
alumno, accrescendo ainda a circumstancia 
de serem independentes entre si no sentido 


de suas finalidades. Pois, o menino de me- 


moria mediocre que não sabe raciocinar, ou 
que possue a memoria privilegiada sem ter 
o raciocinio educado, não pode comprehen- 
der o que lê ou estuda. 

“ A intelligencia é o conjuncto harmonico 
de todas as faculdades mentaes desenvolvi- 
das, acontecendo, porém que o raciocinio é 
geralmente um dos factores intellectuaes, o 
menos desenvolvido e o: menos. educado. 


“AÇÃO DO RACIOCINIO 
À Tocandira Balbi Carreira |p—em e 


Vem em abono a esta asserção o facto de 
se prociirar saber quando se alcançaria uma 
certa edade, o motivo de não-se ter com- 
prehendido aquiilo que lera ou estudára na 
mocidade. 

A razão deste motivo tem a sua explica- 
ção na falta de educação daquella faculdade, 
supprida em parte pelos conhecimentos 
praticos da vida adquiridos no decorrer dos 
annos, como elementos influenciadores na 
formação do caracter do individuo. 

Pois, é de summa importancia os pro- 
fessores a terem-se com afinco na applicação 
do ensino racional que não é senão o des- 
envolvimento do raciocinio que educado 
sob aquelle ponto de vista, torna o-escolar 
apto para mais facilmente comprehender as 
lições que lhe são ministradas, sem precisar 
de recorrer ao antigo habito de decoração. 

- Não resta a menor duvida que existem 
disciplinas que requerem maior faculdade 
de memoria que outras; como sejam: a | 
historia, a geographia, a grammatica; mas, 
esta faculdade deve ser auxiliada pelo ra- 
ciocinio, pois, se o discípulo deixa de citar 
um episodio importante de historia sem 
mencionar a data do acontecimento, não ha 
razão para ser observado, se, no entretanto, 
rectifica ou justifica o menino a falta“ou o 
engano por exposição de factos que tenham - 
relação côm o episodio esquecido, demons- 
trando assim que estudára pelo raciocinio 


e não por decoração que tem a desvanta- 
gem de relegar ao completo esquecimento 


o que aprendeu. 

O methodo do ensino racional differe 
para cada disciplina em virtude da diversi- 
dade das materias, applicando-se todavia, o 
mesmo methodo para algumas dellas devido 
as suas affinidades. ES 

- Tem-se como exemplo: a physica qu. 
se relaciona com a chimica, a arithmetic: 
com a algebra, a geometria com o desenho.. 

Pois, ao professorado incumbe continua: 
na applicação pratica do methodo altudido 


AMAZONIDA! 


Trabalha pela tua gleba. Procura quanto antes lêr os estatutos « 
ser socio da Sociedade Amazonense de Professores. 
Convence-te que é para o nosso bem commum. 
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E SÃO JOSÉ DE MARABITANAS 


“ Habitado primeiro 
indios, os Marabitanos, que 
lhe deram esse nome, São 
José de Marabitanas, dis- 
tante de São Gabriel cerca 


por 


de vinte e cinco leguas, só- 
mente em meado do terceiro 
decennio do seculo dezoito, 
em 1725, foi que veiu a co- 
nhecer o homem civilizado. 

“Naquelle anno, passou 
alli uma tropa de resgates; 


“outra, no anno seguinte; e 


mais tarde, em 1744, à baun- 


--deira do audacioso Fran- 


cisco Xavier de Moraes — 
commettimentos objectivan- 
do a caça ao índio, lucrativa. 


Sómente em 1761, porém, 


“São José de Marabitanas foi, 


e definitivamente, occupa- 
do: o destacamento man- 
dado estacionar pelo capitão 
José da Silva Delgado esta- 
beleceu-se na margem sep- 
tentrional (1). 

Um anno antes, haviam 
chegado os espanhoes. Do- 
minaram a indiada, mas não 
se estabeleceram. Tentaram 
fazel-o, dois annos depois. 
Numa lancha armada em 
guerra, desceram o rio. O 
sargento Francisco Fernan- 
des Bobadilha intimou a 
retirar-se o commandante 
português sargento João 
Bernardes Borralho, mais 
tarde commandante da iron- 
teira do Rio Branco. Mas a 
energica attitude deste frus- 
tou os desígnios do inva- 
sor. (2). 

Então, Mello Castro en- 
viou um corpo de tropas. 

Habilmente,aproveitaram- 
se disto os espanhoes. Fi- 
zeram crer aos indioS que 
as tropas vinham castigal-os; 


a 


EEstisesisi=s Pessõa.. 


amedrontaram-n'os; induzi- 
ram-n'os a fugir; domina- 
ram-n'os. Duas aldeias fTo- 


ram incendiadas pelos prin-. 


cipaes Auajari, Dumena e 
Clavina, aliados dos portu- 
guêses, que se refugiaram 
nas proximidades de São 
Carlos (3) 


na 


babando: incompleta a 

construcção de São Gabriel, 
partiu Felippe Sturm para 

Miarabitagão: : 

Desenhada a planta, ini- 
ciou a obra sob à invocação 
de São José. 

Material em abundancia 
— madeiras que serviam 
para construcção — offere- 
cia a matta exhuberante. 
Cortou-se a massaranduba 
durissima, a imbirema, gua- 
riúba, paricara, umiriseiro, 
etc. (4). 

Primeiro, construiu os 
dois baluartes da frente e a 
cortina; depois, as dos la- 
dos, tudo de estacaria. (5) 

Foi o que fez. Desconhe- 
cemoós os motivos que im- 
pediram a conclusão imme- 
diata. 

O tenente José Maximo 
Salvago, que exerceu O 
commando tres vezes, cer- 
cou essa obra, mais tarde, 
de aguçada estacaria de pa- 
ricarana e deu principio a 
um fosso, que se entulhou 
ao correr do tempo. (6) 

Passaram-se alguns an- 
nos. Não obstante os esfor- 
cos dos commandantes, co- 
meçou a se arruinar, Uma 
pancada d'agua derrubou 
um baluarte, O commandan- 
te alferes Basilio José de 
Almeida e duas praças car- 


pinas, auxiliados. por alguns - 
indios, lizeram os reparos 
mais urgentes. (7) 
“Succederam-se, porém, 
outros “desmoronamentos. 
Isto e o espantalho de vel- 
leidades da parte dos espa- . 
nhoes levaram o governo a 
mandar reparar São Gabriel 
e Marabitanas (1782). 
De conformidade com a - 
planta, a frente foi recons- 
truida com madeiramento. 
novo. E o tenente-coronel 
João Baptista Mardel modi- 
ficou as disposições inte- 
riores, <emquanto -se não 
completasse a obra inteira 
da fortaleza desenhada» (8) 
Encarregado da reedifi- 
cação, o tenente Francisco 
Rodrigues Coelho, que 
tambem exerceu o comman- 
do tres vezes, construiu o 
reducto da retaguarda, os 
dois quarteis interiores, mais 
baixos que os primeiros, (o) 
oificiaes APR Uro da cor- 
tina. (9) 
Assim, soifrendo de quan- 


“do em vez reparos, se com- 


punha, quando hospedou 
Alexandre Rodrigues Fer- 
reira (novembro de 1785), 
“de «dois baluartes e a cor- 
tina, que os fecha, servindo 
a madeira da sua construc- 


a 


(1) Alexandre Rodrigues Ferrei- 
ra, Diario da Viagem Philo- 
sophica pela Capitania de 
São José do Rio Negro. 

(2) Arthur Reis, Historia do 
Amazonas. 

(3) Arthur Reis, Obra cit. 

(+) Ferreira, Diario. 

(5) Ferreira, Diario. 

(9) Ferreira, Diario. 

(7) Ferreira, Diario. 

(s) Ferreira, Diario. 

(º) Ferreira, Diario. 
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ção de pedra e Asa que exte- 


riormente reveste o aterro 
interior. Estavam montadas 
em cada um 4 peças e dois 
canhões de calibre de 2, 3, 
4 e 6: havia dantes mais 
um canhão de bronze, dois 
pedreiros de ferro, que se 
mandaram. retirar, A fortifi- 
cação, qus serve de fechar 
os lados, é a retaguarda de 
uma estacada em quadro, de 


madeira, aguçada; consta 


de uma só ordem de esta- 
cas, aberta cada uma em 
sua seteira para os fogos 
de mosquetaria Pela reta- 
guarda sae fóra um redente, 
que é unica defeza daquelle 
lado, e tem seu postigo. 
- Na estacada do lado que faz 
frente para a povoação, fica 
a porta da fortaleza; é de 
madeira xapeada de ferro.» 
Dentro, ao longo da cortina 
da frente, estavam os quar- 
teis do commandante e dos 
offíciaes, as casas do parque 
e da capella; d'outro lado, 
os quarteis dos officiaes 
inferiores e praças, a casa 
da-enfermaria, o calabotiço, 
o atmazem e o tijupar da 
ferraria; em frente á porta 
entre os quarteis dos subal- 
ternos, a da polvora, unica 
coberta de telha, mas de 
paredes arruinadas; e no 
centro da estacada o poço, 
inutil. (10) 

O destacamento constava 
então de seis praças sob o 
commando do tenente Joa- 
quim Manoel da Maia Mello. 


* 
* %* 


O Forte São José de Ma- 
rabitanas repousava em lo- 
gar argilloso, numa ponta 
de terra da margem sul do 

“Tio Negro. 

No seu Ensaio Choro- 
graphico-do Pará, Bana o 
descreveu assim: 


(19) Ferreira, Diario. 


« Este “Totte, de madeira 


“replenado de terra, tem por 
“figura um “quadrado, do 


qual o lado sobre o rio tem 
dois baluartes com seu ter- 
rapleno e 12 canhoneiras; o 
resto do- perimetro é um 


“muro dividido em seteiras 


para a espingardaria, e o 
lado opposto ao dos balu- 
artes faz no centro um 
redente. Externamente, tem 
quatro baterias: de São Pe- 
dro, São Luiz, São Simão e 
São Miguel; destas, a 21 € 
32 não podem fallar no 
tempo da enchente do rio, 
porque ficam immersas. 

Esta fortificação foi mal 
concebida e está peior con- 
servada, excepto o quartel 
e a casa da polvora, o seu 
armamento, que consta de 
19 peças de ferro dos cali- 
bres de 4 a !/,, só apresenta 
4 capazes de laborar. » 


3 

Era asylo seguro para os 
revolucionarios venezuela- 
nos, que, quando persegui- 
dos pelo governo de seu 
paiz, passavam a fronteira, 
acolhendo-se á sombra proc- 
tetora do pavilhão brasileiro. 
Certo commandante de São 
Carlos, envolvido numa re- 
volução, alli chegou escapo 
á degolla. 


Mas, em sua historia ha 
paginas sem brilho... 


Quando, no governo do 
coronel Joaquim Tinoco Va- 
lente, commandando o te- 
nente Barnabé Pereira Ma- 
lheiros, a guarnição | se 
amotinou... . 

Foi a do dé setembro de 
1769. 

Humilde praça de pret, 
incorrendo certamente no 
desagrado do commandante, 
foi presa injustamente, A 


guarnição se manifestou 
solidaria com o soldado. E 
a sedição, dominada pela 
energia do commandante, 


“epilogou com a morte de 


um amotinádo e a fuga dos 


- demais. 


:* Alludindo aos abandonos 
que as povoações do Uau- 


pés e do Içana sofiriam, de 


quando em vez, Bento Ara- 
nha disse, expressivamente: 


« À causa primordial disto 
foi em todos os tempos os 
recrutamentos desregrados 
que nellas faziam as aucto- 
ridades policiaes ou os 
cominandantes militares de 
São Gabriel, Marabitanas e 
Cucui (Cucuhy), de adultos 
para o exercito e armada, 
para remeiros das monta- 
rias de expressos da fron- 
teira ou do correio e para 
trabalhadores nas obras pu- 
blicas da capital ou das 
fortificações nas fronteiras, 
e de curumis e cunhás e 
cunhamucus para presen- 
teal-os como chirimbabos 
aos afortunados e potenta- 
dos, cohonestando-os a vio- 
lencia e immoralidade desse 
nefasto e aviltante trafico á 
raça amarella no Amazonas 
com as ordens do governo, 
recommendando a obten- 
ção, sem emprego de vio- 
lencia, de curumis para a 
Escola de Aprendizes Ma- 
rinheiros, Estabelecimento 
de Educandos Artifices e 
Officinas particulares, e de: 
cunhás para o collegio de 
N. S. dos Remedios, e mais 
tarde para o Asylo Orpha- 
nologico, por minhas ins- 
tancias creado em 1884 
mediante 30:0008000 annu- 
aes para educação de des- 
validas orphans, ingenuas 
(filhas livres de mães escra- 
vas), e indias, hoje transtor- 
mado no luxuoso instituto 


Benjamin Constant» (11). 


buço. 
Aquellas auctoridades 
eram senhores na região 


que lhes ficava entregue. . 


Pequenos regulos, não raro 
desconheciam a brandura. 
Ágiam expontaneos; eram 


“victimas do proprio meio: 


em que viviam. 

Alli, o civilisado, deslocado 
domeio em que se formara 
— sofirendo, portanto, a 
depressão deste isolamento; 
desconfiando instinctamen- 
“te do nativo; exposto ao 
tormento das impertinencias 
do mosquito e d'outros 


(11) Bento Aranha, Revista do 
Archivo do Armazonas 


Isto é a verdade sem re- 


insectos ; victima do tedio e 


do paludismo; com a ali- 


mentação deficiente; ás ve- | 
zes, passando fome— era um 


desterrado e um intruso. 


la levar a civilisação e, ao 
cabo de algum tempo, - 
E dimi- 


transmudava-se, 
nuia-se. 
Ea x x 

Mais de uma vez, São 
José de Marabitanas soffreu 
reparos... mas sempre quan- 
do ás portas da ruina, como 
em 1843. 


Dentre as pessõas gradas 


que o visitaram, destacam- . 


se Natterer, em 1831; 0 ge 


neral Gurjão, em 1854, in- o 


cumbido de determinar o 
local e dar início em Cucuhy 
a um quartel que substi- 


2 = mt 


se as arruinadas fortifi- 


cações do Rio Negro ; e, 


pouco depois, o coronel 


João Henques de Mattos, o 
conego Azevedo e outros. 


— Ainda attestavam-lhe a 


existencia vestígios de dois 


baluartes e seis canhões. 
“desmontados. 


Hoje, nada mais resta 


que relembre os antigos dias 


de fastigio... Nem ruinas, 
symbolos | de um passado, 
indicam ao viajor despre- 


-“oceupado o local em que o - 


fortim luso se impunha por 


“entre as gentes do nosso 
“septentrião. 


O Forte São José Mara- 
bitanas não poude fugir ao 


destino fatal e inexoravel de, 


todas as cousas. 
E desappareceu... 


SRB BERBOCENHESNERHSDDA ERHENSAHONHRENER. 


DSSARTIOTLAD As. 


Ega 


Prof. Nhanbicuara. 


Tem sido muito ventilado, em nossos 
dias, o assumpto da educação nacional. So- 
ciologos e pedagogos de escol se vêm 
preoccupando com essa materia, como se 
algum oraculo lhes houvesse dito que ahi 
está o velocino de ouro capaz de transtor- 
mar o Brasil, de mendigo, em millionario. 


No entanto, pouca attenção parece me- 
recer-dos apologistas e theoricos doutrina- 
dores uma face do problema — a educação 
physica, 

Clama-se, a todo momento, contra o 
analphabetismo, pronunciando-se discursos 
bombasticos e escrevendo-se monographias 
pejadas de erudição, para mostrar que a 
ignorancia é o virus dissolvente da vitalidade 
nacional, que com a instrucção (unicamente 
com ella) se produzirá o milagre da resur- 
reição da patria. » 

Assim, instrucção e educação 
sendo, para esses nec-escholasticos, dois 
termos que, em grammatica se poderiam 
classificar como symonymos perfeitos. Dizer 
educação nacional é dizer instrucção, alpha - 
betização, e dizer tudo isto é dizer drasili- 
zação, isto é, elaboração de um Brasilão. 


ficam, 


Fruto dessa doutrina é a babelica con- 
fusão em que ficam os homens de governo, 
que, em falta de outra saída, se apegam, á 
pe incessante de programmas, não 

raro inexequiveis na maior parte do paiz, 
visto como este não possue as facilidades 
corrigueiras na Europa, donde, geralmente, 
taes obras de arte são copiadas. 


Em meio dessa programmação faustosa, 


todo dia modificada, a cada instante com- 


pletada por instrucções, avisos e circulares, 
nota-se apenas a obsessão de fazer do 
cerebro da juventude uma especie de bazar 
onde ella possa encontrar, em qualquer 
circumstancia, uma regrinha de grammatica 
(portuguesa, francesa, inglesa ou latina), 
uma denominaçãozinha geographica, uma 
pequena reminiscencia historica (francesa, 
romana e grega, de preferencia a nacional), 
alguma inusitada demonstração arithmetica, 
uma experiencia physica ou reação chimica, 
algebrizadas sem instrumentos ou agentes 
de qualquer especie, etc. 

-E a isso se chama, cathedraticamente,— 
operar a transformação da sociedade, ela- 
borar a riqueza do paiz, forjar a gloria da 


- patria, construir a grandeza da nacionalidade. 


À cultura physica, em todo esse emara- 
nhado de ideações platonicas, fica — ou por 
completo esquecida, ou systematicamente 


desleixada. E” questiuncula plebéa, indigna, 
portanto, das aguias do pensamento, con- 
“-ductoras do destino dos povos. 


Nas festas escolares, de ordinario, a 


assistencia é deliciada com lindos trechos 
de musica, canto, recitativos, etc.; mas ne- 


nhum numero de gymnastica, a gymnastica 


verdadeira, racional, scientifica, executada no 
“campo, sob a direcção de entendidos capazes 
de dosar os exercicios segundo a robustez 
dos educandos. O que se vê, commumente, 
em taes festas, são umas poucas mesuras, 
praticadas num estreitissimo ambito de sa- 
lão, das quaes o intuito exclusivo é deleitar 
a vista á assistencia, o que, atiás, nem 
sempre alcançam. Es 
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Ninguem se lembra que o equilibrio 
intellectual depende do equilibrio physico, 
que a robustez espiritual é funcção do vigor 


corporal, e que, ademais, a vertiginosa vida - 


moderna exige, como condição precipua do 
triumpho, uma intelligencia desenvolvida e 
disciplinada, para discernir com rapidez e 
prever com segurança, e uma resistencia 
inquebrantavel, para perservar na acção, 
contra os mil e um obstaculos a cada passo 
encontrados, que a victoria, emfim, na esca- 
lada do progresso, ponto culminante da 
luta pela existencia — só se pode obter por 
meio do conjunto harmonico MENS SANA IN 
CORPORE SANO. a 


UMA EXPLICAÇÃO NECESSARIA AOS DIGNOS SCCIOS DA S. A. P. 


a e 


Houve quem nos recriminasse sobre o 
modo por que effectuamos o pagamento do 
peculio funerario ás familias de socios fal- 
lecidos, dizendo que as nossas quotas 
“diminuem em vez de augmentar. 

A explicação de tal facto é muito sim- 
ples; e nós a daremos em face dos nossos 
estatutos que em seus artigos 75.0 e 76.0 
resolvem perfeitamente o caso. 

Desde a approvação dos estatutos da 
S. À. P. em Setembro de 1932, tivemos o 
pezar de registrar o. falecimento de tres 


“ -consocias: Francisca de Achão Castro (14. 


de Fevereiro); Francelina de Assis Ribeiro 
Dantas (20 de Abril) e Joanna de Senna 
Costa (4 de Junho). A's familias dessas 
collegas fizemos entrega immediata do pe- 
culio funerario respectivo, sendo que á 1.1 
4008000, á 2.2 3788000 e á 3.1 201$000, no 
total de 9798000. 

Isto porque na occasião do falecimento 
da primeira consocia tinhamos em cofre 133 
quotas que, a 38000 por socio, dá o total 
de 3998000; quando falleceu a segunda, 
tinhamos: arrecado 126 quotas ou 378$000 
e por occasião do fallecimento da terceira, 
existiam apenas 67 quotas ou seja a quantia 
de 2018000. 

A deficiencia de arrecadação das quotas 
para constituição do peculio funerario tem 
explicação na demora cos pagamentos ao 
professorado, como é notorio. 

Ainda mais: a entrega do peculio é feito 
na conformidade do artigo 76.º que diz: 


. 


« Recebendo a communicação do falle- 
cimento do socio, o Presidente da Directoria 
providenciará para que seja entregue á fa- 
milia do extincto o montante existente em 
cofre, relativo és quotas arrecadadas, dando 
sciencia disso á Directoria, na primeira ses- 
são ordinaria que se seguir, e determinando, 
então, ao Thesoureiro que proceda a co- 
brança para formação do novo acervo.» - 


Ora, a interpretação do artigo acima não” 


deixa margem a ambiguidades. Em caso de 
falecimento entregaremos somente as quo- 
tas arrecadadas ou seja o montante existente 
em cofre que é a mesma cousa. Dahi a ex- 
plicação do decrescimo do peculio que foi 
notado na parte relativa do nosso relatorio 
lido em sessão de Assembléa Geral de 4 de 
Julho último. 

Para maior esclarecimento ainda de 
nossa assertiva devemos dizer que da quota 
numero quatro (actualmente em arrecada- 
ção), já depositámos no banco, até 31 de 
Agosto, a quantia de 4534000, tendo ainda 
em mãos da Thesoureira, até 11 de Setem- 
bro, a importancia de 51$000 (17 quotas), 
perfazendo assim o total de 5048000. 

Cabe-nos, finalmente, accrescentar que 
esse facto é uma prova evidente da perfeita 
organização do nosso plano beneficente que 
reflecte a mais avançada legislação sobre o 
assumpto. 


Setembro de 1933. 
Julio Benevides Uchõa. 


ERP Va 


Palestra realisada no Circulo de Paes e 
Hermes,xo dia 5 de Agosto, pela Directora . 


O assunto de que me vou ocupar, nesta 
singela palestra, é talvez um dos temas mais 


grandiosos do magno problema da educa-. 


ção da creança. . 

A creança, o homem da manhã, a espe- 
rança é o apoio do futuro, deve ser velada 
com especial carinho, deve ser assistida 
pelos melhores cuidados. 

'À sua educação que compreende multi- 
plos aspetos inicia-se no lar e finaliza-se, 
como um complemento definitivo, — na 
escola. Pais e professores, portanto, enfe- 
cham toda a sôma de responsabilidade pelo 
seu futuro. Ambos, devem, por isso, enca- 


minhar as suas ações com a melhor união - 


de vistas sem o que, não atingirão á finali- 
dade da grandiosa missão que lhe pesa aos 
hombros. 

Entre o lar e a escola não deve haver 
ponto de separação. Os dois ambientes se 
completam para o fim da educação da 
creança. 

Os pais devem- ter duplo encargo por 
conhecerem melhor todas as angulosidades, 
todas as tendencias, todas as inclinações e 
os mais intimos refolhos desses pequeninos 
seres, pois, é no lar que êles se demoram 
em horas mais longas, onde êles permane- 
cem em tempo sais largo. 


Não basta aos pais ministrar-lhes a edu- 
cação no orientar de suas atitudes, na 
estampação dos costumes, afinal, na siste- 
matisação de seus passos. Ainda lhes in- 
cumbe acompanhal-os á escola, vel-os em 
todos os seus momentos, como um perma- 
nente vigia. 

Da ação conjunta de pais e professores 
é que depende a bôa educação da creança. 
Ambos esses papeis se completam para a 
mesma finalidade. 


O mau desempenho de um deles, de É 


certo, acarretará à creança serios prejuisos, 
em sua organisação, sacrificando as suas 
tendencias, comprometendo o seu futuro. 


Se os pais, no lar, abandonam a edtuca- 
-ção de seus filhos, não procurando ver a 
sua marcha na escola, que deve ser sempre 
em progresso; se não procuram os professo- 
res de seus filhos para se aperceberem de 
sua vida escolar, o trabalho do professor 


A conbiê Marechal 
; ilina Pedrosa. 


ps dá 


torna-se mais arduo e penoso, terá. que ir 

se desempenhar de um papel que deverá ser | 

cumprido á risca ad quem tem essa rigo- 
ça; 


No mundo ab º 
educação da Ee 


C o problema da 


pende o ao de uma. nalidade, Sem 
essa educação a vida não: se organisará, 
certamente, por moldes indestrutiveis, du- 
radouros, tudo retardará o progresso, nada 
evolucionará. e 

As duas pedras angulares de um povo 
consistem na familia e na escola. 

Um trata dos “primeiros cuidados — a 
outra completa. E desenvolve. a Orientação 
que devemos seguir. 


A escola moderna: a batola evolgtioniista 
apercebendo-se melhor de sua finalidade, 
procura enfrentar o problema empenhando | 
para a afoitesa de todos os. Sen dedicados 
esforços. 

Tratou de atrair á escola as vistas dos 
pais para que êles se eompenetrem das 
delicadesas e-da eficacia de sua missão: 

O Circulo de Pais e Professores écon- 
quista dos tempos que correm. 

Surgiu tão nobre instituição para a solu- 

ão de tão magno problema, cujos eleitos, 
já vão sendo experimentados em meios das 
nações civilisadas. RR 

Efetivamente, sem a ação coordenada e 
em conjunto de pais e professores, por 
mais esforços que possa depender os se- 
gundos, faltará certamente á obra as melho- 
res perfeições do seu remate, a 

Sem as vistas dos país nã educação dos 
filhos — não resolve a escola o seu deside- 
ratum. 

O trabalho resultará de certo si 
negativo, mas deficiente. 

O lar e a escola formam o carater, dão 
desenvolvimento á organisação física. 

Para as melhores reservas de: aerea da: 


não 


“raça, orientam o espirito por um melhor 


estofo moral descortinam afinal as longas ' 
diretrizes por onde evolucionam os povos, 
em marcha sempre triunfal a esse EiPEAdo 
ideal de perfeição. dar 
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+ 


k 


“Se, portanto, pais e professores são os 
- diretos responsaveis pela e da 


-creança, compenetremo-nos de nóssa função 


— que, ela, alem de util é nobre e sagrada. 
DNSSSRaaGASRSsASaLnanaas 


À h REVISTA E OS CIRGULOS 
- DE PAES PROFESSORES 


JULHO : 


Dia 9 — Sessão do «Circulo de Paes e 
Professores» do grupo escolar Conego 
Azevedo, presidida pelo desembargador Ar- 
tbur Virgilio do Carmo Ribeiro. Com a 
palavra o prof. Agnello Bittencourt, Director 
“Geral da Instrucção Publica, dissedos grandes 
progressos alcançados pelo povo japonez 
nesses ultimos tempos, frizando que as 
escolas do grande paiz dão 90 o/o de fre- 
quencia; que os japonezes estão espalhados 
por todas as partes do mundo, existindo no 
nosso paiz 150.000, formando a maior co- 
lonia em S. Paulo; que suas industrias e 
manuiacturas deslumbram o mundo pelo 
aperfeiçoamento e genio inventivo de cada 
japonez. Mais outras considerações foram 
brilhantemente expendidas pelo acatado 
- professor, em torno do palpitante assumpto, 

- com geral agrado da assistencia. À seguir 
fallou o snr. Gastão de Castro sobre os fins 
e organização dos Circulos de Paes e Pro- 
fessores, achando que só se devem tratar 
nos mesmos, de assumptos que prendam a 
attenção e que sejam uteis á assistencia, 
Occupou-se dos costumes prejudíciaes de 
pessoas que fallam sem pensar na presença 
das creanças, esquecendo que estas sempre 
vivem attentas a tudo que se diz. Tratou 
ainda da parte educacional, onde os filhos 
não sendo ligados aos paes pelo lado affe- 
ctivó, não existindo, pois, entre paes e filhos 
intimidade respeitosa, resultam dahi, muitas 
vezes, erros irreparaveis. Houve para finali- 
zar, numero de cançonetas e declamações 
pelos alumnos. 


a 


o. 

Dia 30 — Realizou-se nesta data, a sessão 
do «Circulo de Paes e Professores» do 
grupo escolar José Paranaguá. Fez a pales- 
tra mensal a professora. Cecilia Santos, 
desenvolvendo uma these apropriada ás 
finalidades dos Circulos, sendo muita ap- 


ae 


plaudida. Seguiu-se a parte recreativa diri- 


gida pela Directora do grupo, professora 


“Candida de Carvalho Corrêa Lima, agra- 


dando bastante a assistencia, pelo cabal 


desempenho por parte dos alumnos dos 


papeis que lhes foram confiados. 
AGOSTO : 


Dia 5-— A's 20 horas deste dia, teve 


logar a sessão do mês, no « Circulo de Paes 
e Professores », do grupo escolar Marechal 
Hermes. Sez a palestra a professora Brazilina 
Pedrosa, directora do grupo, dissertando 
sobre A responsabilidade que cabe aos paes 
e professores na educação da creança. Fal- 
laram ainda os professores Agnello Bitten- 
court e Araujo Lima, sobre o objectivo dos 
Circulos, sendo muito applaudidos. 

“A parte recreativa constou de recitativos, 
dialogos e comedias pelos alumnos. 
BD Ecs 

Dia 6— O «Circulo de Paes e Profes- 
sores », do grupo escolar Conego Azevedo 
realizou a sua. sessão mensal, nesta data. 
Com numerosa e selecta assistencia, inicia- 
ram-se os trabalhos com a palestra da 
professora Maria Theophilo Ramos que 
dissertou sobre Hygiene. 

Fallou iongamente sobre D. Pedro I, o 
professor Aguello Bittencourt, citando factos 
da vida particular desse imperador, consti- 
tuindo a sua dissertação magnifica lição de 
Historia do Brasil. Ao terminar foi o prof. 
Agnello Bittencourt vivamente applaudido. 
Seguiram-se bem escolhidos mumeros de 
canto, poesias e cançonetas pelos alumnos, 
destacando-se as meninas Edna Soares Ra- 
mos, Maria do Carmo Rebello e Maria de 
Lourdes Oliveira, pelo desembaraço e optima 
interpretação dos papeis que lhes confiaram. 

—— O 

Dia 13 — Com magnifico e variado pro- 
gramma, reuniu neste dia, ás O horas, o 
« Circulo de Paes e Professores » do grupo 
escolar Barão do Rio Branco. Fez a palestra 
o dr. Carlos Eugenio Chauvin,que se occu- 
pou do O papel do professor na evolução 
social. 

Essa palestra vae publicada em outro 
local da REVISTA. 

O programma da parte recreativa constou 
de trinta numeros, muito bem escolhidos. 

Todos, os meninos que tomaram parte 
nas comedias, recitativos, dialogos, bem 
como, nos hymnos Infantil e Barão do Rio 


Branco, mereceram geraes applausos pelo 


enthusiasmo e perfeição que demonstraram 
na execução dessa parte do programma. 


O selecto auditorio que ali se via, foi. 


unanime em louvar o esforço e bom gosto 
da Directora, professora Maria de Ramos 
Madeira, auxiliada pelas dignas professoras 
do grupo, apresentando tão attrahente pro- 
gramma que assignalou, na vida do Circulo, 
mais uma brilhante victoria. 

e —— O—-——. 

Dia 27 — Neste dia teve logar a reúnião 
mensal do « Circulo de Paes e Professores » 
do grupo escolar José Paranaguá. Fez a 
palestra o professor Protazio Ribeiro da 


Silva, desenvolvendo o suggestivo fieha- 
Hygiene dalma.. A 

Fallou ainda o dr. Virgilio de Barros, 
bordando varias considerações sobre a pa-. 
lestra do proiessor Protazio. 

Na mesma sessão foram acclamados os 
novos corpos administrativos do Circulo. 

A parte recreativa esteve “magnifica, sen-- 
do executado um bem elaborado programma 
que a todos agradou. 


CEO a 
Nesta mesma data houve sessão bastante 


concorrida, no «Circulo de Paes e Profes- . 
sores Saldanha Marinho.»  ,.- 


ESPARSAS 


“REVISTA DA ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL 


Recebemos o numero de Agosto dessa 
magnifica publicação mensal, Traz, como os 
numeros anteriores, optimos trabalhos te- 
chnicos sobre a nossa industria e productos 
regionaes, constituindo lá fóra um intelli- 
gente serviço de propaganda em prol da 
grandeza economica do Estado. Dahi, rece- 
ber a Associação Commercial, constante- 
mente, pedidos de mostruarios não só para 
o sul do paiz, como tambem para o estran- 
geiro. 

Nossos agradecimentos pelo exemplar 
- que, gentilmente, nos foi enviado. 


À COLHER 


Temos nesta redacção, os ultimos nume- 
ros da 4 Colmeia, mensario independente 
dirígido pelos jovens Ulysses Bittencourt, 
Ivan Cintra e Paulino Gomes, 

De ieição attrahente, o brilhante defensor 
da classe estudantina, encerra em suas col- 
Jumnas escolhida materia redaccional e se- 
lecta collaboração. 


0 CONMERCIARIO 


A direcção do O Commerciario, orgam 
da Associação dos Empregados no Com- 
mercio do Amazonas, teve a gentileza de 
nos enviar os cinco primeiros exemplares 
dessa publicação bi-mensal. 


« e 


Com um grandioso e complexo pro- 
gramma à executar, o O Commerciario que 
tem á sua frente-a insinuante figura de com- 
batente que é o snr. Antonio de Vasconcellos, 
vem cumprindo cabalmente a sua missão. 

À Revista apresenta os seus agra- 
decimentos pela captivante offerta. 


GUMNASIO ACREANO 


No dia 17 de Julho, ás 16 o inau- 
gurou-se na capital do Territorio do Acre, 
com a presença das altas autoridades civis 
e militarês, o Gymnasio Acreano que veiu 
dar um novo impulso á instrucção naquella 
afastada circumscripção territorial. 

Em nossa banca de trabalho temos o 
horario, distribuição de materias e nomes 
dos professores do novel estabelecimento 
de ensino secundario, 

São os seguintes os professores do 
Gymnasio com as respectivas cadeiras: que 
leccionam : 

— Dr. José Rodrigues Leite (Sciencias - 
Naturaes; professora Mercêdes Pamplona . 
(Musica, “canto orpheonico ) ; professor José 
Duarte (Português); Dr. Hermano Fernan- 
des (Algebra); Dr. Flaviano Flavio Baptistas 
e professora Mercêdes Pamplona ( Arithme- 
tica); Dr. Roberval Cardoso (Geometria) - 
Dr. José Lopes de Aguiar e professora Da- 
lila S. Cravo (Geographia); Dr. Roberval 
Cardoso ( Desenho); M.me Gonthier (Fran- 


x 


<ês) e Dr. F. d'Oliveira Conde e Dr. M. E. 
Raulino (Historia da Civilização). 

O Gymnasio está localizado á rua Epa- 
“minondas Jacome. À matrícula no corrente 
anno é absolutamente gratuita, 

“Registrando a inauguração do Gymnasio 
Acreano, a REVISTA cumprimenta sincera- 
mente ao senhor Interventor Federal do 
Territorio e ao Director da Instrucção Pu- 
blica a quem se deve a realização de tão 
importante melhoramento. 


HORA SOCIAL DO MAGISTERIO 


Realisou-se, no sabbado passado, a Hora 
Social do Magisterio, reunião mensal pro- 
movida pela Sociedade Amazonense de 
Professores. 

Perante selecta assistencia iniciou-se o 
programma organisado, ás 16 horas em 
ponto, com a magnifica palestra do dr. 
Araujo Lima, que, por espaço de 30 minu- 
tos, falou sobre a methologia da escola 
primaria, com muito brilho. E 

Falaram aínda o commandante Armando 
Pinna, sobre o ensino profissional do mar 
e o professor Julio Benevides Uchôa, sobre 
os notaveis progressos que se vêm accen- 
tuando no seio da Sociedade Amazonense 
de Professores, com a entrada de novos 
socios, dando ainda, ao terminar, uma expli- 
cação sobre o peculio funerario. 

A parte litero-musical, executada por 
finos elementos do nosso meio, esteve digna 
de encomios e impressionou magnificamente 
a assistencia, 

Por ultimo, falou o professor Agnello 
Bittencourt, agradecendo, em nome do gre- 
mio, o comparecimento de todos. - 

A elegante assembléa foi mais uma bri- 
lhante victoria da actual direcção da Socie- 
cida Amazonense de Professores. 


(Do O Jornal, de 21 de Agosto). 
REVISTA DE EDUCAÇÃO 


e os ultimos numeros desta 
magnífica publicação bi-mestral, da Socie- 
dade Amazonense de Professores. 

De grande utilidade, assim para o ma- 
gisterio como para todos os que se interes- 


sam pelos multiplos e delicados problemas 
de educação, justifica a insistencia com que 
a solicitam de todos os quadrantes da pla- 
nicie, onde um orgam de taes finalidades 
tem uma elevada missão a desempenhar. 

Collaboram na REviSTA DE EDUCAÇÃO, 
ao lado de seu operoso director, sr. L. Bau- 
mann, as figuras mais expressivas no ma- 
gisterio do Amazonas. 

( Da Revista da Associação Commercial, 7/1933). 


NOVOS SÓCIOS DAS. A. P. 


Durante o mez de Agosto fôram admittidos 
no quadro social da Sociedade Amazonense 
de Professores, como contribuintes, os drs. 
Adriano Jorge, José Francisco de Araujo 
Lima, Carlos EuBdenio Chauvin, Jatyr Pucú 
de Aguiar e Manoel Dias Barroso e a profes- 
sora Olivia Achão; como cooperadores, 
commandante Armando Pinna, senhorinha 
Francisca Ferreira Gomes e sr, Ignacio Al- 
ves de Carvalho. 

Em sessão da Directoria de 11 de Setem- 
bro fôram acceitos os seguintes socios: 
cooperadores, doutores Jesus Burlamaqui 
Hosannah, Murillo Castello Branco, senho- 
res Raymundo Nery Pucú, Francisco Fiuza 
Lima e senhora Idalina Pacheco; contribuin- . 
tes, professores João Leda e Sebastião 
Gomes de Lima. 


VISITANTE 


A Sociedade Amazonense de Professores 
teve a honra de receber na séde social, a 
ilustre professora do Rio Grande do Sul, 
senhorinha Erna Feiden que veiu a esta 
cidade como excursionista, no Duque de 
Caxias e recommendada especialmente á 
nossa Sociedade pela Secretaria Geral da 
Federação Nacional das Sociedades de Edu- 
cação, professora Celina Padilha. 

No livro de visitas da Sociedade, Erna 
Feiden deixou as suas impressões nos se- 
guintes termos : 

«Levo da Sociedade Amazonense de Pro- 
fessores, dirigida pelo snr. Julio Uchôa, a . 
grata recordação de que q professorado de 
Manáos soube se unir para vencer.» 
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A znas- de facto a tua terra €£ 
Prova-o cooperando com a SOCIEDADE AMAZONENSE DE PROFESSORES para um Amazonas maior ! 


“EUCLIDES E À AMAZONIA 
: Arthur Cesar Ferreira Reis. 
Euclydes CHEÇOR á pedi pelo Atlan- 


- tico, em dezembro de 1904. 
Vinha na commissão de limites Brasil- 


“Perú, que estavam ajustados os nossos. 


conterminos pela grande politica internacio- 
nal de Rio Branco. 

Boa, má, a impressão do autor de «A 
Margem da Historia » ? 

Na «Revista da Academia Brasileira de 
Letras », fscs. 109 e 110, Rio 1931, encon- 
tramos a correspondencia de Euciydes, di- 
rigida a collegas e amigos no Rio, datada 
de Belem, de Manáos, do Purús, do Acré. 

As sensações que assaltaram o viajante 
foram grandes. O Rio-Rei dansava-lhe na 
imaginação como um mundo que se tem de 
admirar cheio de* pasmo, de admirar com 
assombro. À leitura de todos Os roteiros e 
livros: de sciencia sobre o vaile creara-lhe 
essa impressão. Tudo aqui era gigantesco. 

Euclydes sentiu, porém, uma decepção. 
Toda a grandeza que lhe tinham descripto, 
devorara nos autores onde procurava uma 
lição, um ensinamento physiographico, bo- 
tanico, ethnographico, tudo lhe apparecia 
agora sem vida, canhestro, pequenino, 
humilde, falso. 

Mentira! Mentira! À Amazonia não era 
aquilo que antevira pela mão de um 
punhado de pseudos scientistas. Mentira! 

Euciydes escreve a José Verissimo, Coe- 
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lho Netto, Alberto Rangel sobre esse abalo, . 


vencido pela negação que seus olhos, que 
seu pensamento lhe ditavam. Euclydes re- 
volta-se. Contra tudo e contra todos. Esse 
aniquilimento acompanha-o por toda parte. 
Não ha recanto da jangla que lhe illu- 
mine outra vez a idéa. Recebe os aspectos 
que surprehende sem um gesto largo de 
estheta, sem uma vibração. À Amazonia é 
“uma mentira. 
- Euciydes pensou numa obra sobre o 
valle amazonico. Imaginou-o um ensaio 
anthropogeographico. Seria o Paraiso Per- 
dido. 
Onde pairam os originaes desse traba- 
lho? Não o materialisou, parece. Ou então, 
os capitulos esparsos que andam recolhidos 


de ouro desse livro sonhado. 


idos são pedaços A 


Nesta. Revista, sae ho, e um quasi inedito 
delle. Lazaro Baumann aponta outros es-* 
criptos. aqui e alli: divulgados, até agora 
não enfeixados em volume. ã 

Em todos, sente-se que Euclydes ficou 
sob a primeira impressão... Percebe-se, 
acompanhando -se-lhe a peregrinação no 
vaile, que uma ou. outra vez tentou annular 
a idéa má que o perseguia. Mas não teve 
forças para a rebelião. Torturado, alma 
combalida, enxergou-nos c anhestramente. 

Euclydes errou, Euclydes peccou, Eucly- 
des mentiu, então? 


Estamos diante de uma indagação sen- 


- sacional, Porque se Euclydes só viu rios 
-sem historia, só viu um homem intruso, só 


viu uma terra em formação, só vit uma 
inconsciencia em tudo, só nos viu como 
ainda a ultima pagina do Genesis; tambem 
nos viu infamemente calumniados no clima, 
erguendo um brado vehemente contra a 
affirmativa canalha, repetindo Bates, com 
emphase, com alegria — glorious climate. 
Euclydes e a Amazonia. Eis um inque- 
rito-a que precisamos nos entregar, sem 
vacillações,-sem juizos preconcebidos. Ama- 
zonia, A terra e o homem, de Araujo Lima, 
não será, já, um facho de luz ? 
ERRRBERBADSNSSHBDANSEHEHARE E 


0 e ensino primario no Brasil 


Consoante ado recentemente divulga- 
dos, havia no anno passado, em todo o 
Brasil, 2,020 031 alumnos matriculados nas 
diversas escolas publicas e particulares. E” 
um exercito, mas ainda pequeno, em face 
da quantidade de crianças desprovidas de 
meios de instrucção, e em comparação com 
o numero de pessoas em edade escolar, em 
todo O paiz. - 

Esses 2.020.931- alumnos se dividiam 
administrativamente do seguinte modo: 
1.591.011, ensino publico e 429.020, parti- 
cular, Nas actividades do ensino publico, 
940.553 alumnos eram de sexo masculino e 
750.458, feminino. Nas escolas particulares. 
havia 239.435 alummos do sexo masculino 
e 190.485, feminino. Havia, portanto, no 
Brasil, no anno passado, 1.079.988 alumnos 
e 940.943 alumnas. À maior porcentagem 
de homens representa, aliás, a distribuição 


natural da população de Paizes novos, ainda 


em outras nações. sul-americanas, a porcen- 
“tagem de homens é “Superior a de mulheres. 

Do total de educandos mencionado, 
cabe a S. Paulo uma quota consideravel, ou 
509.360 alumnos. Em- seguida vem Minas 
“Geraes com 310.202. Em terceiro logar, o 
Rio Grande do Sul, com 214072 alumnos. 

O corpo docente do ensino publico e 
particular, no Brasil, no anno já referido se 
elevava a 54.337 professores, sendo 37.832 
professores publicos e 16.405 particulares. 
No professorado. publico, 6.815 eram do 
sexo masculino e 31.117, do feminino. No 
ensino particular, 6.881 professores e 9.524 
professoras: No. total 13.696 professores e 
40 641 professoras. 


- Por unidades da Federação, destaca-se o 


Estado de S. Paulo com 14544 professores, 


de ambos os sexos. Minas Geraes se col- 


loca em segundo logar com 7.804 e em 
terceiro o Rio Grande do Sul com 6.332. 
Cada professor, no Brasil, tem a seu cargo 
quasi 40 alumnos, de accôrdo com o total 
matriculado em 1932. 

Ha, portanto, em matéria educativa no 
Brasil, um campo vasto de iniciativas fecun- 
das. Os numeros aqui apresentados, apesar 
do seu valor indiscutivel, não são ainda o 
que desejamos exhibir, pudesse a instrucção 
publica ou particular ter alcançado, como 
desejariamos, todos os recantos paiz. Dois 
milhões de educandos, para uma população 
talvez superior, nos dias actuaes a 44 mi- 
lhões, não representam ainda a etapa final 
da nossa cruzada educativa. O Brasil, como 
todos os novos paizes, precisa de um mun- 
do de coisas. Mas, acima de tudo, escolas. 


CoaRT RESUREGE 


Sociedade Cooperativa “ Espirito Santo ” 


Temos sob as vistas a copia da acta de inaugu- 
ração do engenho a vapor e turbina de assucar da 
Sociedade Cooperativa Espirito Santo da cidade de 
Coary, bem como, os balancetes de Maio, Junho e 
Julho, por onde se vê a grande prosperidade da 
empreza que tem á sua frente, o capitão Alexandre 
Montoril, espirito intelligente e progressista. 


A” solennidade compareceram as autoridades 
locaes, o representante da Associação Commercial 
do Amazonas, as classes operarias e toda a popula- 
ção da cidade alli acorreu, afim de assistir o notavel 


in 


beneficiados pela immigração. Aqui, como . 


ELE que vem dssig dn io RS como um Ê 


“centro productor do Estado, onde a agricultura é 


tratada com desvelo e carinho. 


Administra actualmente o municipio, o capitão 
Alexandre Montoril que tem sido em Coary, o gran- 
de animador de todas as iniciativas, que condizem 
com o progresso da região. 


A REVISTA registrando as notas acima, envia, . 


pois, ao capitão Alexandre. Montoril e ao povo 
coaryense, as-suas melhores felicitações pela victoria 
da Sociedade Cooperativa Espirito Santo. . 


“BALANCETE « de Agosto de 1933 


a RECEITA 


e : 
Saldo que vem de Julho. .. .. — ESSE 
Recebido de mensalidades atra- = — 
zadas ( Janeiro a Junho ).. += 
Idem de 127 mensalidades de Jul. 1698000 | — 
quotas n.os 1,2 e 3-.. 1278000 | — 
60 quotas n.º 4 | 90% $000 | 
Por conta da revista. .| 1804000 5668000 
. — | Gos000 


es 2:288$600 


> 


DESPEMA 


=» » 


» » 


Pago á papelaria Augusto Reis fed 

Doc. m.0 1. .. 
Idem á Prefeitura Municipal Doc — Pi 
ESTA 38000! - 


Idem despezas diversas Doc. n. 3 58600 
» à Livraria Escolar Doc. n. 4 58000 
Registro de uma carta Doc. n. 5 5600 
E á papelaria Velho Lino Doc.) — | 
6.. =! 608000 
Despezas Diversas Doc. n. 7. ..| 128500] 


Pago á Livraria Academica Doc. | 
*n.8 24000 
Idem ao zelador da séde Doc. n.9 | 108000, 
Idem á cobradora da Sociedade ie Ê 
568600 > 


Rose E a bee 


Doc. n. 10. -. 

Idem a Auto B. Uchôa Doc.) — 

Mest | 58000, 161$300 
Saldo que passa para Setembro. — — 21275300 
Deposito no « Banco do Brasil » Eai A, 

conforme caderneta na thesou-|  — a 

raria .. 1:000$000| - — 
Idem no « « Banco Popular deMa| — eo. 

nãos». .. 2734000/ -. — 

Idem no « Baco Nacional Ultra- se se 

marino>» .. .. 1. 3008000, — 

Saldo em caixa.. 464$300!  — 
— — |D:288$600 


Manãos, 31 de Agosto de 1 


933. 


Emilia de Carvalho Antony 
Thesoureira. 
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Biblictheca da S.A. >. 


( Continuação ) 


TITULO DA OBRA | “NOME DO AUTOR 

Eurico o Presbytero.. .. RE E E 2054] VS CTQUIHO! 
Esthetica do silencio ( A jo EA e o | PAS EONATÃO: Mascello A 
Ensayos de Pedagogia y Filosofia... Sp er ar sm | DOmingo-Barnés: « 
Ensefianza cientifico-natural (La); «ocaso = A do Retschnsteiner: : 
Escuela del porvenir (La).. .. a o co + «| Angelo Patri 
Escuela unica (La). .. sc co + «| Maurice Lacroix ( Trad. de Rosario Fuentes). 
Escuela del Trabajo. .. - cw «dl José Mallart 
Educación en la Familia y en la Escuela ( La ) = | Julio Renault ( Trad. de F. Gallach Palés ). 
Escuela Activa (La) à cw |-A, Ferriêre ( Trad. de RT. y Samper ). 
Exame de Portuguez ( 0) ua a +» Al Julio Nogueira 
Ensino que nos convem (0. ) ES rn SaTA a a SAS SIGO MSREGOSO 
Egypto (0). ..| Eça de Queiroz 
Espaiia ante el problema del Mediterraneo. E É R. Gay de Montellá 
Escuela Unitaria (La)... E o | Fernando Sáinz 
Educación autonoma (La). e Pee e A El A Perrieres( JA des RAD: y Samper ). 
Educação Brasileira. .. o e o o + | Atilio Vivacqua 
Educar... e Cad NE 1 E ro vo A DOSNHO de GAMpos: 
Escola Brasileira .. EE a ac o ane DURE 
Educación en Inglaterra ( La Je SER e A can tosesGaAsalSTO 
Escuela graduada (La). .. ss so o» «| Antonio Ballesteros 
Educação e Ensino.. «| -Adolpho Lima 
Education et Instruction ( enseignement primaire jo | Oct. Grêard 
Education et Instruction ( enseionement secondaire JE 1 | Oct, Gréard 
Education et Instruction ( enseignement superior ) .| Oct, Gréard 
Escola Nova Brasileira, 1 volume (esboço de um systema ). Prof. José Scaramelli 
Escola Nova Brasileira, M volume (lições activos). .. ..i Prof. José Scaramelli 
Escola Nova Brasileira, IV volume ( didatica ).. ..| Prof. José Scaramelli ça 
Escola Nova Brasileira, V volume (testes) .. | Prof. José Scaramelli 
Elementos de Geometria e Trigonomectria Rectilinea — Com- à 

pilados .. ce — ecos De SOTO: 
Enseignement scientifique, Premitre année (1 La a). | PaulBert = 
Elementos de Arithmetica .. o «| João José Luiz Vianna s 
Elementos de Arithmetica “| FT. D. 
Garrett e Castilho .. a «| Latino Coelho 
Guia Pratico de Pedagagia Experimental. “|| Kergomard e Brês ( Trad. de T Guerra). 
Geographia Geral .. o + | Horacio Serosoppi 
Grammatica Descriptiva. a GR go ea rep LA = 

E ; Continia. 
ANDRINSZRAFEASSSCASANSEASAERASSESssNENNanaEEna RE 
"= B 
E QUE DESEJA V.* E.” ? E 
E A é à E 
= Uma casa em Manáos ou uma propriedade rural ? E 
E Es s E 
a Um palacete no Rio ou um BUNGALOW em São Paulo ? E 
s « q E o E 
u realisa esta sua justa aspiração 
= 
pe O Syetema KSOE MOS 
RE SS 

a É 
. Peça explicação aa BANCO POPULAR DE MANÃOS 
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AMAZONAS 


GOVERNO DO ESTADO 


Comunicado 


A disponibilização (gratuita) deste 
acervo, tem por objetivo preservar a memória 
e difundir a cultura do Estado do Amazonas e 
da região Norte. O uso deste documento é 
apenas para uso privado (pessoal), sendo 
vetada a sua venda, reprodução ou cópia não 
autorizada. (Lei de Direitos Autorais - Lei n. 
9.610/98. 

Lembramos, que este material pertence 
aos acervos das bibliotecas que compõe a 
rede de Bibliotecas Públicas do Estado do 
Amazonas. 


Contato 
E-mail : acervodigitalsec(oygmail.com 


Secretaria de 


Cultura 


